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�I DA'ALI'AI DI MaUZINHD 1M APRICA
II P e I o Dr. V E R G t L. lOP A S S O S

A EXPLORIÇIO DO PETROLEO
EM RNGeLH

DE FREITAS
1\ Sr. prof. Raul Ventura, actual
V titular da pasta ultramarina,
_ fez, há dias, durante o acto
_r solene da aseínatura do con­
trato para a exploração do petró­
leo em Angola, importantes decla­
rações que nos apraz salientar e

comentar, pela sua indiscutível
oportunidade. Dessa exploração
depende, em parte consíderável,
como é óbvio, a prosperidade fu­
tura daquela província ultramari­
na, a mais vasta e produtiva do
Império português. Mas, se ela
interessa, especialmente, a Ango­
la, que será, naturalmente, a sua

primeira e mais directa beneflcíá­
ria, não interessa menos ao con­

junto do Império português, sa­

bendo-se, como se sabe, que o

petróleo constitui, na era presen­
te, um dos mais poderosos facto-
--

res de riqueza e, portanto, de fo·
mento económico dum país. As
importantes declarações do Mi­
nistro do Ultramar assumem, pois,
por todos os títulos, excepcional
actúalídade e revestem-se dum ln­
teresse püblíco que seria perfeita­
mente ocioso encarecer.
Em 1955, foi outorgado, entre a

Província e a Companhia de Com­
bustíveis do Lobito, um contrato
para a exploração do petróleo em

Angola, do qual o de agora é adi­
cional. Por esse contrato inicial
se concedeu, em regime de exclu­
sivo, a pesquisa e exploração, em
áreas determinadas, de jazigos de
hidrocarbonetos, deaignadainente
petróleo, nafta e gás natural. O
novo contrato regula a constituí­
ção do capitál da sociedade ex­

ploradora: novecentos mil contos
representados por outras tantas
acções de mil escudos cada, das
quais 55% serão subscritas por
entidades _portuguesas; a Compa­
nhia dos Combustíveis do Lobito,
par si ou juntamente com a Com­
panhia Industrial do Lobito, não

-------

REPARAOÃO D OS ESTRADOS

GIUSIDOS PELOS ULTIMOS

TEMPORAIS
����\NtAIW'

Para reparação dos estragos
causados pelos últimos temporais,
o sr, ministro das Obras Públicas
concedeu, pelo Fundo do Dezern­
prego, as seguintes comparticípa­
ções: 15.750$00 e 41.250$00 para
construção do caminho municipal
de Almada de Ouro à estrada na­
cional n.O 122, obra orçada em 55
contos, e 26.100$00 para repara­
ção de vias municipais em Alceu­
tim, obra orçada em õ5_!.2üO$OO.

Dr. Alonso Vasgues
Encontra-se um pouco melhor

de saüdeo ilustre presidente des­
te Município, sr, dr, Alonso Vaa­
ques, que, no entanto, ainda não
pode sair da sua residência.
Auguramos-lhe pronto e .com­

pleto restabelecimento.
,...---

_(COIIOúUI BA a,l PAGIIIA)
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HOIEIUGEM À PROFESSOU.

D. lDarla dOS Bojos HBvBS
te, da de Almada. Mas en­

quanto para,dá do Tejo só
brotaram essas escolas, a

norte dessa divisória flu�
vial, que às vezes temos a

impressão que divide dois
paises; surgiram, posterior­
mente ao citado diploma,
sete escolas técnicas.

Nós sabemos que a Direc·
ção Geral do Ensino Técni­
co luta com dificuldades ex­

tremas para conseguir pro.
fessores e nessas díficuldaa
des, estamos convencidos,
reside a lentidão com que
caminha um ensino que é
fundamental para o pro­
gresso e para a actualiza­
ção do nosso operário. A
época da emeada e da foice
- instrumentos anacróni­
cos no mundo .civilizado ......

está no seu decl!nio. A má ..

quina s u bs ti t ui triunfal-

No nosso artigo sobre o

problema do ensino
!I técnico no Algarve co­
==

metemos um lapso ......

involuntário, é claro - que
não queremos deixar pas­
sar em claro. Quando nos

lamentávamos do esqueci­
mento a que o Sul tem sido
votado no que respeita à di­
fusão daq uele ensino, na,o
nos lembrámos que, poste ..

riormente ao decreto n.O
36.409, tinham sido tam­
bém criadas as escolas de
Beja, em 1949 e a de Elvas,
em 1953, além, naturalmen-

Correspondendo à i n i c i a t I v a
lançada a público no nosso núme­
ro anterior, temol! recebido diver-
80S aplausos de várias pessoas
pelo relevo que demos ao projec­
tado acto de homenagem à bem­
quista professora que passou ago­
ra à Inactividade.
Também alguns antigos alunos

têm vindo espontâneamente cola·
borar neste gesto de gratidão e

simpatia, enviando· nos directa­
mente as suas ofertas para a com­

pra duma artística prenda, que,
em nome de todos, será entregue
à sr.a professora D. Maria dos
Anjos.
Damos hoje nota de mais as se­

guIntes contribuições:
Transporte • • • 160$00

José Barão (Lisboa). • 20$00
Artur AleiHo Horta, resi-
dente em Loulé • • 20$00

D. Rita RosaAlvesMestre 10$00
Francisco Viegas, resi-
ciente em Setúbal • • 20$00

Manuel Rodrigues NI-
vares. • . • • .

Manuel da Cruz Rodri­
gues • • •

Ao transportar • •

----

Virgilio Ferreira Fagulha
,

A fim de passar a quadra festiva
do Natal com seus pais e assistir
ao casamento de seu filho sr. dr.
Jorge Oliveira Fagulha, seguiu pa­
ra Paialvo concelho de Tomar, o
Director Escolar do nosso Distri.
to, sr. VirSllio Ferreira Fagulha.

50$00

�
• 500$00

�� DEl. lSi
"

EXCELSJOR
As melhores
tintas para na­
vios de pesca
e de comércio

Telefone 12

Depolltirlo D81tl VII. :

COIPOSlçio I IIPRISSIO - Til'OGRHIA SOCOUO

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

LOGO que se avistou ta e Couto, dr. Amaral e L." tro da povoação .•
'Chaimite, a pequena tenente Sanchesde Miran- Eerguntando-Mo uz i n he'[.

== força europeia acelerou da. Os pretos de Gungu- pelo Gungunhana, um ne­
,- a marcha, mas a tropa nhana, ,apesar de- armados "gro indicou-lhe a palhota do

negra só à força de espa .. de es p i n g a r d a, acobarda- régulo. Então, Mouzinho I

deiradas foi possível fazê- ram-se com a atitude deci- de Albuquerque, no meio ,,¡
. -la avançar. Dois soldados dida de Mouzinho e dos de um silêncio absoluto,
brancos caíram exaustos. A soldados portugueses, e fu- chamou-o em voz muito al­
IO minutos de povoação, giram para o interior das ta. Com um ar arrogante
Mouzinho ordenou que as palhotas. E, continua o re- e desdenhoso, apareceu o

«Guerras:. formassem um latório acerca da prisão de régulo a quem Mouzinho
cordão em volta dela, a uma Gungunhana: «este acto de imediatamente mandou atar
distância de 100 metros. Só "cobardia dos pretos foi pro· as mãos atrás das costas

0$ brancos entrariam no videncial, pois fuzilando-me por dois pretos, intimando­
recinto, defendido por uma a 10 metros de distância -O a sentar-se no chão, ao pOR mais.de uma vez nos agora verificamos, no pres­
forte palissada de metro e (que maior não era a que que Gungunhana tentou temos referido à misé- tigioso diário portuense «O
meio de altura. Dava-lhe me separava deles), teriam opor-se, sendo' sentado à !!!!! ria das ligações ferro- Primeiro de janeiro», que a

ingresso uma única entra- possívelmente morto todos força.
=

viárias entre a capital gente do Norte ígualmen­
da de 40-cm. de largo. Mou- os oficiais, os auxiliares te- E continua o relatório: No ea nossa província, misé- te manifesta aborrecimento
zinho correu para esta es- riam fugido logo e as pra- momento em que o famoso ria que tanto prejudica a contra o facto de não haver
treita abertura, seguido dos ças brancas, sem ter quem régulo foi obrigado a sen- vida do Algarve quer no as- também.comunicações rapi­
europeus, não consentindo, as dirigisse, teriam sido tar-se no chão-o que nun- pecto da comodidade quer das entre a capital norte­
porém, que ninguém lhe to. provávelmente trucidadas ca fazia-os auxiliares pre- nos aspectos turistico e nha e a nossa provincia.

d· tei A ó 1 250 300 tos enea d d à económico, Dêmos a palavra ao ma- Encontra-se nesta vita, desde o
masse a ian eIra.' p s pe os a pretos que rrega os o cerco dia 12 do corrente, tendo-nos da-
ele entraram o tenente Cos- depois vi que estavam den. povoação, que Dessa altura 'A nós bastava-nos que tuti/no do Porto: do o prazerde visitar-nos na nos-

_____________ já se haviam aproximado, se encontrasse solução pa· As comunicações ferroviárias sa redacção, o distinto professor
levantaram grande alarido, ra as comunicações entre entre o Porto, ou melhor, entre o sr, JoséFrancisco de Araújo Fer-

batendo com as azagaias Lisboa e ° Algarve, mas Norte de País e 'as províncias do reirá, chefe da Missão Cultural da

d Alentejo e do Alrlar"e, apesar da Campanha Nacional de Educação
nas ro elas, em .sinal de ----- l!! y

d d Iaceleração da marcha dos com- e A u tos, que veio em missão
aplauso e espanto. O mes- NATAL .00 HOSPITAL boios rápidos de algumas linhas, oficial à nossa provincia. '

mo fizeram os pretos de como a de Lisboa-Porto, contí- * * *

Gun�unhana.' A algazarra A F A.VO :B.
nuam deficientes e morosas, com Avisam-se todos os ínteressa-

era enorme.»
um horário cuja velhice tem mais dos de que os examea neste con-

d M·
· r

d' dt·)
de meio século. Parece Impossí- celho, se iniciam no próximo elia

V ISTA P EL O m I N ISTR O D O U LTA A M A R
Mouzinho perguntou en-' a lserlcor la es a Vl a (CoÍlTnsUAIiA 4·- PAI!IIIA) 20 de Dezembro corrente.

tão pelos dois conselheiros � _...,.. ._.
mais importantes do régulo. Segundo anteriormente íníor .

q����t3epeOi:r:en:r�:e:'p:. :�d¡:' 8��� J�����:�e r��or::�i� 'ELE'M ENTOS eUR 10-·5O S"donativos a favor do Natal do . Jlavras exprobrando-lhes o Hospital da Misericórdia da nossa
.

procedimento desleal para terra. Este simpático e louvável

Pl� I A ¡ISTOrRI I DO FUT.EBOL NO ALGR1TDcom os portugueses, man- empreendimento é organizado, A.8. I ....
dou fuzila A' t como nos anos transactos, pelar, p o s e s e s

iLiga dos Antigos Graduados dadois fuzilamentos, desenca- Mocidade Portuguesas e tem o dlold S pO ntlco l d(ComUIIIAI." PÁGIIIA) patrocínio duma comissão de re 191 O r ·um a go Joga or
pessoas de boa-vontade, desta
vila, Hortas, Monte Gordo e Ca­
cela, cujos nomes publicámos
oportunamente.
A concentração dos carros que

tomam parte nela é feita à
porta do referido hospital, espe­
rando-se que este movimento de
auxillo e solidariedade àquela be­
nemérita Instítutção tenha do pü­
blico o acolhimento generoso que
merece, dados os seus fins de
assistência altruista e benfazeja
aos pobres do nosso concelho.

()' i) � () 13 L fMÂ 'Por tlosé DOS SANTOS MARQUES
, JI RAtÃO de ser deste recital algo de consístente e de real ín-

DO E NS I NO T I! e N I e O .. ��ra����-��!U��������it� ��� �e:::�e ����ri�' gg����a ct;eer:�f;
_______

-
gutr, e com ele e com os que a veracídade da vida, perante to-

pudermos realizar futuramente, se da esta imensa complexidade da
pretende divulgar, tanto quanto época actual, em que 08 interes·
possí\'el humanamente seja possí· ses constantemente se entrecho·
vel, às mensagens que os poetas cam, no anseio de se anteporem
modernos, verdadeiramente cons- e se sobreporem, tal como este
cientes da sua missão como ho- de Garcez da Silva:
mens e como poetas, compenetra·
dos da sua posição responsável
perante o momento caracteriza' E t I" h lo

damente histórico que nos domi- s a "ela que auita flO meu

na, transmitem aos seus irmãos, [cérebro,
os homens, tanto do presente co- esta dnsla de renovo

mo do futuro. que fervilha no meu pelto
Tencionava o organi2lador des- -= nao pode ser a lus que ar..

te recital incl,uir um depoimento

I
[de ... e não aquece I

sobre a poesta negra e algumas _

das suas produções, porque ela (CGIIOúO¡ liA 4, PA.GIIIA)

faz também parte do momento -----­

presente e é nele uma grande U
· -

N
·

realidade, é uma certeza históri- nlao aClonal
co-social de que as raças não co-
nhecem distinções, porque a inte·
Iigência e a condição humana as

despreza e ignora, por absurdas.
Felizmente que esta questão é
bem compreendida em Portugal,
país onde todas as raças encon­
tram um ambiente de simpatia e

solidariedade, país cuja acção ci­
vilizadora pode ser tomada como

exemplo no mundo inteiro.
Se nos for viável realizar outros

recitais, procuraremos s e m p re
apresentar poemas que tragam

Porto Comercial de Vila- Real de Santo António

AS LIG1ÇOES FERROVIARIAS
entre o Po�to e o Algarve
---"""'-"'"""""''''"''''"''--'-----

JI NOSSO pedido, teve a genti­
leza de redigir as suas lem­

_ brancas sobre a origem do
_, futebol em Vila Real de San­
to António - não sabemos se a

primeira terra do Algarve onde
ele se praticou -- o nosso estima­
do conterrâneo sr. Manuel Pedro
dos Santos Andrade, 1.0 sargento
da Armada, que foi um dos gran­
des impulsionadores dessa moda­
lidade desportiva e um dos me­
lhores jogadores do seu tempo.

----------------

A MISSÃO
DA POESIA

CAMINHO

Na sede da Junta de Freguesia,
realizaram-se, no passado dia �7
de Novembro, as eleições para os

cargos de vogais efectivos da Co­
missão Concelhia da U. N. nesta
vila, que servirão durante o qua­
driénio de 1956 a 1960.
Foram eleitos os srs. Luís A.

Cardoso de FigL¡eiredo, dr. José
Diogo e Manuel Rodrigues N1va­
res, para efectivos, e o sr. Julio
Menaes, para suplente.

ti i
:1 p

O B81BRO 008 PESCBDDBES
de 'Monte Gordo

NO 'artigo sobre 'à necessidade
_ da constrtrção do bairro de
- Monte Gordo veio um deslíse
tão grave e insensato - uma des­
tas gralhas tão intrometidas-que
se "impõe uma correcção que é,
como quem diz, uma reposição da
verdade. A certa altura da pro­
sa diz-se: .Monte Gordo, praia

.

visitada e freqnentatía por, gente
de muitos pontos do ,;País e por
estrangerros, é uma, referência
nessa obra. (dos or,ganisn1os de
pesca). Mas que refer'ên da?
Aquela que a gralha debicou.com
prejuízo da verdade e com ofen­
sa para a própria senhora gramã­
tíca, E se é impróprio de ,peà·
soa decente insultar a verdade,
não é menos Impróprio beliscar a
velha matrona. Por isso, pede-se
ao senhor tipógrafo ofMor de re­

compor a frase: cé uma'reíerên­
cia triste nessa obra». Assim 'é
que fica honestamente e gramati·
calmente exacto.

.

J.8.
------

MISSÃO CULTURAL
DA CAMPANHA

DE EDUCAOÃO DE ADULTOS

-

�is as suas lembraneas:
Gomo tudo quanto IS prometido

é devido, eis-me aqui a revólver a
poeira do passado¡ na esperança
de descortínar a quem coube a
honra de ter introduzido, na n9S,"
sa terra, a prática do futebol. A
cerca de 50 anos de distância, di·
fícil será o poder indicar} com

exactidão, a entidade a quem ela
cabe.
A minha lembrança \laella bas·

tante neste ponto, porque esbarra
em três elementos, podendo atri­
huir-se a qualquer deles a pri·
mazia. .

1.0 - Teria sido o sr, Henry
Whítwlne o industrial' Tudo le·
va a crer que sim, por ter ,sMo
um srtbdito ingl�s, cuja na-çio foi
a criadora desta modalidade des­
portNa.

g.o _ Seria porventura um $Iru­
po de rapazes animosos e entu ..

slastas il
5.' ..... Ou teria sido um grupo

de marinheiros (equIpa) perten·
tencentes a uma das canhoneiras
empregadas no serviço de ñscalí­
ta'Ção da pesoa na -costa do AI·
garve?

(COIIOúUI liA 4,- PUIIIA)
----_..._

Arrolamento geral de gados
e animais de oapoeira

Pelo instituto Nacional de Es­
taUstiea, em colaboração com a
Direcção Geral dos Serviç.os Pe·
cuário procedeu-se ao arrolamen.
to geral dos gados e animais de
capoeira existentes no País, em
15 de Dezembro 1955.
Para este recenseamento, que

não envolve qualquer fim tributá­
rio, mas sim de pura est�tistica,
foram já distribuidos gratuitamen-,
te os respectivos impressos a to­
dos os criadores desta zona da
província, devendo os mesmos se­
rem preenchidos com a máxima
eMactidão.
-Tanto os agentes recenseadores

como os regadores das freguesias
devem auxilillr ao seu preenchi­
mento, nUo devendo haver quais­
quer receios de que estas decla­
rações possam ser utilizadas para I

fins fiscais "'e triDutários.

, i ==33#'"
,
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PESSOAIS
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ESCLARECEDORES

PARA A ECONOMIA DO ALGARVE
MO!lIMENTO 'DA roOTA

ele Yila 'Real ele Santo Antón¡'o
De 10 ao 16 de Dezembro:

TRAINEIRAS

'Partldas e Chegadas
PORTIMAo TAVIRA

Vindo da India Portuguesa,
onde se encontrava integrado
nas forças éxpeâtctonârtas me­

tropotitanas, chegou a esta vtla
'0 nosso estimado conterrâneo
sr, Norberto Carlos Pereira
Leitão, furriel do Exército.
A chegada do paquete «çuan­

sa'», foram à capital'assistir ao
desembarque os seus pais, sr,
Casimiro dós Santos Leitão e

sua esposa D. Domiciana Pe­
reira Leitão, os quais acompa-

: nharam o seu [ilho no regresso
a esta vila.

...

, Co m curta demora, estece
nesta vila o sr. António Alexan­
drino M. Cavaco, nosso estima-

, do assinante e� Odelette, '

.e '

R�itessou de Goa, India Por-
,

tuguesa, o nosso estimado, assi­
nante 2.° tenente sr. Manuel
Francisco dos Santos Domin­
gues, residente ,em Algés.

.,

Bm goso de férias, encontra-
. -se nesta olla o nosso prezado
assinante sr. José Manuel Bap­
tista, 1.° cabo paraquedistà, em
serviço na baseda Carregueira.

.
.

,
Diz suq, quinta em Atcanta­

, ritha, onde passou uma tempo­
rada, já regressou a esta vila a

.sr» D. Antónia l i'egds Rosa,
acompanhada de sua neta, D.
Maria Manuelâ Martins Rosa.

"

.

Esteve em Faro a 'nossa pre­
sada assinante, sr» D. Luisa
Alves' Nunes, professora e m

S.' Bartolomeu,
•

Em casa de sua família, en-
contra-se nesta oila, a passar
as férias do Natal a sr. lito­
rtano Ma·rtinho Rufino, nosso

prezado assinante em Lisboa.
���

Teatro ele Amadores

Está marcada para o fhn do cor­
rente mês uma representação leva­
da a cabo pelos estudantes do
Externato de Portimão, sob a orien­
tação artística do sr, dr, Campos
Coroa, professor .do referido esta­
belecimento de ensino.
Do prog rama, cuidadosamente

elaborado, constarão um auto de
Gil Vicente, uma alegoria «A Visi­
tação», para umsó personagem, e a

comédia em um acto, original do
falecido humorista André Brun,
«Está lá? .. D, além de um acto de
variedades, apresentado de forma
original.
Simultâneamente, Um grupo de

novos estuda a realização de mais
um outro espectáculo; em que .se
pretende chamar à causa. do teatro
de amadores novos elementos neces­
sários ao progresso desta arte em
Portimão,
Se se levar a bom termo esta outra

iniciativa, será interessante verifi­
car-se que () teatro continua a ter
'em Portimão um terreno propicio
ao seu desenvclvímento, mau grado
'e desinteresse duma nova geracão
pouco afeita, salvo episódicas eraras
excepções, 'às coisas de arte, e ape­
sar do desaparecimento gradual e
inevitável dos velhos amadores de
-que António Jorge e Joaquim Va­
longo 'foram, qurçá, os expoentes
máximos.

'

,

Realizações desta natureza pode­
rão contar sempre com o nosso

apoio nesta coluna da cidade de
Portimão que, de hoje em diante,
passamos, talvez imperfeitamente,
a preencher•

,Ministro elas C!orporac;ões
Deu-nos a honra da sua visita a

Portimão, tendo pernoitado no Ho­
tel Bela Vista, da Praia da Rocha,
o sr, dr. Veiga de Macedo, ilustre
titular da pasta das Corporações,
que se deslocou ao Algarve em
missão oficial.

Um eterno assunto urbanístico

Umdos aspectos da cidade de
Portimão, abordados recentemente
no nosso colega «Diârío do Alen­
tejo», fez-nos recordar que uma das
nossas primeiras correspondências
pára esse jornal - já lá vão anos
- referiu-se precisamente ao mes­
,mo assunto - a lamentável incúria
que representam as ruínas de' um
prédio existente outrora na rua

'Serpa Pinto, à entrada da cidade,
'e que ainda hoje, mau grado os
comentários pouco Iísongeíros que
lhe têm sido tecidos, continuam a
ostentar o mesmo vergonhoso as­

pedo, que nos lembra, passe a Com­

paração, Uma nódoa em toalha de
linho impecàvelmente branca,
Correram os anos e a situação

mudou-se •.• Só não mudam os ta..

pumes, sabe-se lá porquê. Hoje,
segundo cremos, a entidade respou•
sável por este estado de coisas é a
meSma que em tempos envidou os
seus melhores �sforços no sentido
de dar solução ao caso - a Camara
M�ni.cipal.
A situação, porém, torna�se insus&

tentável, e é c�so para se perguntar
se não "haverá solução para um

problema que, de aparência, julga.
mas relativamente simples.
Uma cidade como a nossa, situa"

da numa tão rica zona de Turismo,
não pode uem deve oferecer seme­
lhantes aspectos. - e.

'

Tabuletas

Consta que a partir do dia 1 de
Janeiro de 1956, a Câmara Munici­
pal desta cidade tenciona começar
a cobrar mais uma nova licença
que incide sobre as tabuletas que
as casas comerciais têm afixadas
nos seus edifícios. T a I medida
não é bem vista, principalmente
pelos comerciantes, que estão há já
tempo a pagar as suas licenças à
Junta Autónoma das Estradas, nas
ruas por onde passa a E. N. n.O 125,
e que era detentora desta cobrança,
por essas ruas serem da jurisdição
da referida Junta. Não faz sen­
tido que se vão pagar duas licenças
da mesma causa ã duas entidades.
Pedem-se providências a quem de
direito.

•

• t, , h: � iori.
Teatro ci e iIImaciorê.

.

Na passada quarta-feira, 7 do
corrente, realizou-se, pelas 21 horas,
no Teatro António Pinheiro, desta
cidade, em espectáculo para màío­
res de 6 anos (?), uma récita leva­
da a efeito pelas alunas do «Exter­
nato de Santa Maria.. Pelo que
ouvimos (pois não nos foi, dado
assistir a tal espectáculo), as alunas
portaram-se à altura do que lhes
foi exigido, recebendo muitas ova­

ções no final dos actos.

Peso. e ••• contrapeso.
,

'Estamos absolutamente de acor­
do com a local com este título, que
veio no passado número do «Notí­
cias do Algarve)). Aqui por Tavira
a coisa corre da mesma maneira.
Os padeiros não pesam o pão, e os

que andam de porta em porta fa­
zem a mesma coisa. Não basta a
ruim qualidade do pão que nos é
vendido, senão pagarmos o mesmo
mais caro do que a tabela, visto
não no-lo fornecerem pesado. Não
faz sentido que o consumidor tenha
de lembrar ao padeiro a obrigação
de pesar o pão que compramos,
quando esse mesmo padeiro, no

talho ou na mercearia, não recebe
os artigos que compra sem serem

pesados. P ed im o s providências
também aqui em Tavira.

Bombeiro. Municipal.
" A corporação dos Bombeiros Mu­
nicipais de Tavira acaba de ser
dotada com dois melhoramentos.
Uma sirene eléctrica e uma moder­
na auto-ambulância, Por informa­
ções do comandante dos Bombeiros,
sr, José Filipe Ribeiro, que envidau
'Os seus melhores esforços para con­

seguir tais melhoramentos, a aquí­
sição da moderna auto-maca deve"­
-se em parte, à prestimosa influência
do sr, dr, Agostinho .Píres, ilustre
Director Geral da Assistência, que
conseguiu uma verba de cerca do
quarto do seu custo, tendo a Clma­
ra Municipal de Tavira contribuído
com o restante. - ct.

Flor do Norte •

Brisa •..

Flor do Guadiana.
Audaz. •

Salvadora. .

Maria Rosa. • .

Pérola do Guadiana
Tufão .

Sol. .

Liberta.
Janita •

Raulito. '. •

Persistente .

Farilhão,
Restauração .

Estrela do Sul. •

Tozé. . . •

Infante. • • •

Triunfante.
Total

CERCOS'
Futuro de Olhão •

Amazona' •

Total • ;

34.300$00
32.375$00
25.655$00
25.541$00
25.480$00
25.203$00
23.290$00
23.165$00
21.770$00
21.285$00
14.395$00
11.251$00
9.895$00
8.480$00
8.480$00
8.255$00
7.400$00
7.380$00
4.240$00

337.84Q$00

que somou 24.870 quintais,
e muito superior ao de 1952,
que não foi além de 17.680
quintais.
O total dos produtos Icti­

cos consumidos pela Itália,
em 1954, foi de 289.617 to­

neladas, no valor de 59.183
milhões de Jiras.
A exportação no mesmo

ano totalizou 995 toneladas,
no valor de 516 milhões,
incluindo-se nesta, prová­
velmente, o atum congelado
dos navios portugueses que
depois de enlatado, segui u'
o rumo da América.

Pesca da albacora Apareceram
as primeiras

albacoras ao largo de Se­
simbra, mas a pesca tem si­
do muito reduzida em con­

sequência de não haver sar­
dinha para isco. A sardi­
nha enviada de Peniche pa­
ra o efeito não chega nas

devidas condições, pelo que
os pescadores não podem
capturar o apreciado e va­

lioso peixe tão preferido
pelos nossos industriais.

DISlrlbUlçaO liDS pro- De 18 a

22 de ju-
dotos allme,nlaus nho. do

próximo:
ano, realiza-se em Roma o

III Congresso Internacional
da Distribuição dos Produ­
tos Alimentares. Técnicos
de pelo menos vinte países
fornecerão esclarecimen tos
aos visitantes das exposi­
ções técnico-didácticas que
se efectuam simultânea­
mente. Cremos' que 'os
nossos industriais de em­

balagens,' quer de metal
quer de cartão ou de papel,
assim como os industriais
de conservas e frutos secos

(em especial os que desva­
lorizam a amêndoa com a

exposição à humidade e sa­

linidade do mar) aproveita­
rão com uma visi ta a Roma
nos dias indicados.
A secretaría do Congres­

so. funciona na capital i ta­
liana, Lungotevere degli
Anguillara; 9.

"

42.755$00
,

24.625$00

67.380$00Falta de atum em itália «Do jor-
------,-- naI do
Pescador», em transcrição
de «Il Giornale della Pes­
ca», extraímos. a seguinte
local:

.

•

Movim.nto cI. l'Iavlo. DO 'orto
cI. Yila aeal d. SaDto ADt61110
De 10 ao 16 de Dezembro:.
Entrados:

CORVO,. Português, de 773 ton.,
, de Setúbal,com carga em transito.

,

Saídos:

COSTEIRO,. PGrtuguês, para Lis.
boa, com énxofre.

VIVES, Inglês, para Londres, 'com
conservas.

CORVO, Português, para Ponta Del-
gada, com sal, .

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO

No ano de 1954, a pesca do alto
do atum deu bons resultados e

reanimou os armadores que se de­
dicam a esta actívídade, Com es­

ta rósea esperança chegou o ano

de 1955:que, pelo contrário, se tem
caracterizado por completa au­
sência de atum, lançando em sé­
ria crise os atuneiros a motor,
quer do Adriático, quer dos ou­

tros mares da Itália.
Os primeiros indícios de um

mau ano de, pesca deram-se du­
rante. a campanha da prímavera;
a qual, salvo algum atum branco
esporádico, que aparecia em sí�
tios onde nunca se tinha imagina­
do, não deu nenhuma jornada re­

gular, como sucedia nos anos an:'
teriôres. Houve embarcações
que durante, toda aquela campa­
nha não chegaram a molhar as

redes.
�

A campanha de pesca do Ve­
rão-outono tem sido ainda mais
desastrosa do que a anterior e

colocado em situação crítica os

armadores e pescadores. Chega­
-nos a notícia de que muitos dos
barcos desarmaram e entre elês
as magníficas unidades ,da Soçie».
dade Tfíeetina da' pesca do atum,

•

Está de serviço permanente, de
17 a 23 de Dezembro, a Farmácia
SILVA, Rua Miguel Bombarda-Té­
lefone 64.
.,....",."..��."..., ........�.......�

NOVOS ASSINANTES
Tivemos o prazer, de inscrever

Como assinantes .do nosso. jornal,
por 'indicação do sr, António de
Jesus Sopa, o sr. Manuel Pintor da
Silva, residente em

.

Pomarãe,
Também, por indicação do sr.

António Alexandrino M. Cavaco,
inscrevemos Como assinante I €I sr.
Jacinto Filipe Madeira, residente
em Odeleite,

,

,A todos, os nossos agradecimentos.
..,....,......."....,....,.....,...,..,.,....."...."."

ASSII\iATUR�S

Ex.mo Sr. Anibal Ferreira
,

Breia - Lisboa
'

'. Recebemos a sua carta de 6 do
corrente œ a quantia de 50$00,
ficandó pà�a a sua assinatura até
'ao n.o 172, pelo que apresentamos
os nossos agradécímentos.

Ex.mo Sr. Artur Aleixo
Horta - Loulé

Em nosso poder sua carta de
12,do corrente e cheque de 50$00,
sendn 10$00 para, pagamento da
sua assinatura, até ao n.O 150, e
20$00 para contribuir na compra
da oferta à sr.a D. Maria dos An­
j08 Neves.

E�.mo Sr. 2.0 Ten. Manuel
Francisco dos S a n to s

Domingues - Algés
Temos 'presente 'sua carta de 4

do corrente, e bem ,assim a quart·
tia de 70$00, ficandó a vossa assi­
natura paga até ao n.� 151.. ,

Ex.ma Sr.a D •. Autellana
Carlota Nobre"'; Lisboa

Recebemos seu postal' de 6 do
çorrente, que muito agradecemos,
e com muito gosto atendemos o
seu pedido.

Ex.mo Sr. João de Sousa
Oliva - Lisboa

, Conforme vosso pedido, anotá.
mos a nova morada e, bem assim,
a rua para onde devemos enviar
os nI recibos, pelo que agra­
decemos.

,Ex.mo Sr. António dos San·
tos Brito - Llsboa

R pesca em ltáUa pepois da
. agri cul tur a

e" da indústria, a pesca é a

terceira actividade econó­
mica da Itália. Segundo a

estatística que temos pre-
sentel as p�s.so,as que no .R,pesca em vigo No mês pas­
-ano findo vrviam da 'pesca, sado, foram
totalizavam o número de vendidas na lotà de Vigo
145.002, dos quais 121. 737 5.613 toneladas de peixe,
eram pescadores. O nüme- no valor de 28.888.864 pe ..

ro de barcos ascendia a setas.'As espécies de maior
47.212, dos quais 86.426 a rendimento foram: pescadi­
remo e à vela; 6.058 a mo- nha, S81. 756 quilos, no va­
tor e 2.133 navios de ar- lor de 5.295.040 pesetas;
rasto ou pesca longínqua. sardinha, 59íLõSO quilos,.
.A tonelagem de todos estes 4.127.578 pesetas; carapau,
barcos subia a 148.634. Ve- 839.140 quilos, 2.822.a5�
rificou-se nó ano findo uma pesetas, e pescada,' 79.378
diminuiçfio '-de 898 barcos quilos, 2.242.816 pesetas.
de vela e reDio e um au ..

mento de 866 barcos a mo� Conservas na Colômbia Nos pri6
tor e 109 navios de arrasto. m eira s

A produção total da pes· cinco meses deste ano, a

ca foi de 1.564.772 quintais, Colômbia importou'de saro

inferior em 41. 759 quintais dinha e outras conservas
em relação ao ano de 1958. de peixe 835.079 quilos,
O consumo de produtos no valor de 1.262.669 pe·

icticos, que era de õ,970 sos. - ti. B.
'

quilos por 'habitante,
'

em

1951, subiu para 6,060 em

1954. A tiragem e a ellP,anliio de
O atum pescado no ano "Notiolas do Algarveo Justlfl-

findo, em Itália, pelas arma- oam a pfeferanola dos' seus

çOes é outras artes totali- .nunolantea e oferecem segu-

ZOU O peso dé 24.820 quin- ra garantl,a duma (¡til e .,rovel- «Jornal MaaaZine» - Foi-nos en-
tOla publlOldade. ' viado o n.O 49, referente á Setem-

tais, idêntico ao de 1958, bro, desta interessante revista, bri-
.......,...,...,....,....,..........��_...;.� lhantemente dirigida pela ilustre

jornalista D. Lilia da Fonse¡;;a.

e 'O N F E e e o'" E S Entre diversos e valiGsos artigos,
,

.
. '".

,

"', insere larga reportagem respeitante

V.
*

Lá.
à nossa provincia e a alguns nlo·

'I,r' (}'" S' il'"
"

"..a�".'
resalgarvioslYnomeadamente,onos-

CiI 50 conterraneo António Vicente
Campinas, no campo das Letras. e o

farense Augusto Sidónio, nas artes
, plásticas.FABRICA'OE CAMISAS O Algarve. desde a Ponta de

Sagres até este extremo pombalino,
e dG litoral. com as suas praias
maravilhosas, aos barrancos serra·

nos, ocupa, neste n.O 49 de «lornal
Magazine», elevado número de pá­
ginas, profusamente ilustradas.
Vesde as actividade económicas, as
mais diversas, às aspirações de
muitas das nossas cidades e vilas,
tud.o a jornalista soube ver, escutar,
sentir, Com invulgar espirito de
observação, dando�nos imagens que,
no seu conjunto, resumem, com

perfeito equilibrio, os mais impor­
tantes aspectos da vida algarvia.
A secção -Diga no seu Jornal ••.• »

é, para nós, particularmente
simpática.
Cumprimentamos a distinta jor.

nalista D. LHia da Fonse¡:a por
mais este número de -Jornal Maga­
Á1Í1le», e, como algarvios, felicitamo­
-la, vivamente pela excelente repor.
ta�em sobre a nossa províll,cia,

Somo. • Informar o. nOlsos
pre.iulo••• llnaDte. lÍ(u. .Itamo.
proaeci.ncio à'aobranc;. cla.... Il. .

natura. cia 13." .'rle. e também
cie aIluma. ClJu•••tio .m .tra.o.
eóntamo. ClJu.. como ie aostu.

me. o. noaso•••tlmaelo••sslnan­
tes provld.naIario cie forma • 'ClJuo
o. reaibo. ..Jam IIl1uhlaelo. no
momento cia sua apr••enta9io, O
ClJU. DO. evita fII••neGel.lirio.
tran.torno. e el••p..... ,

Aos .IIIIDant.. ci.. '''oflaol••
Ultr.mariaa•• Eltraill.lro. p.dl�
mo. o ••p.oi.1 favor ei. no. maD"
elar.m a importinafa ela. lua.
a..inatura. .m ci'bito. elirecta.
m.nt. ou por interm'ello el. p•••
loas el. sua famm. r.sici.at•••m
Portulal.
A tocio •• o. DO"O. aarael••

aim.ato.. ,

----.-..----

ODiLEITE

Anlnrlllrio.
No dia 12 do corrente, completou

17 anos a gentil menina Maria Fer­
nanda Martins Vieira, filha do sr.
António Quintino Vieira e da sr."
D. Antónia Martins Pereirl.
Também em 17 do corrente com­

pletou 11 anos o seu irmãozinho
António Martins Vieira.

leluarela ala eoncelqão 'RoclrI811••
Sufragando sua alma, foi rezada

missa pelo rev. padre Silvério Fer.
reira da Silva.
A extinta era filha do abastado

proprietáriQ sr. J o s é Sebastião
Rodrigues.lUI1IC/cÇÔES

�ECEBln"S
RAIN,HA
SANTA

t.1.fon.
Em temp� foi oficialmente pedido

aos C. T. T. um telefone público,
chegando, mesmo, a secção técnica
daquele organismo a vir a esta al­
deia estudar a instalação da respet-
tiva cabina.. � '"

Fosse pelo que fosse, são volvi­
dos ,anos. e o allllejad.o aparelho
ainda não apareceu.
Cabe agora a vea aos senhores

éomerciantes locais, de renovarem o

pedido do que tanta falta lhes faz
e ao,públic" em geral.

*'

Vimos nesta localidade o sr. Au-
¡tusto Gomes, proprietário, com

resid�ncia em Cortes Pereiras;, AI.
coutim .... ei

'_...,.--------

AT�

O�,ANJOS�
BÉBEMI�:.

\ '

TOli1ámos boa nota do seu no­

Vo endereço.

Ex/HO Sr. Agostinlto Mat.
tins da Rosa - Portimão

Tomámos a devida nota da sua

nova direcção.

"

.".

¡g�¡¡&UBà PINKO
& e.1IIII-

Apresenta hoje, 18, o grandioso
filme português PARABÉNS, SR.
VICENTE, com Santos Carvalho�
Ana Paula, Maria Olguim e Vir­
Slflio Teixeira.
A história simples dum homem

bondoso, que não acreditava na
maldade do mundo, nem na ingra·
tidão dos outros. Ele fazia bem
a toda a gente, mas quando pre·
cisou ..• ficou a saber quais eram
os seus amigos.
(Espectáculo para indivíduos

com mais de 15 anos).
•

, Quinta-feira, 22, o maSlistral fil·
me mexicano TENS DE VIVER,
com Libertad Lamarque, Miguel
Torruco e Joaquin Cordero.
Um problema amoroso que to­

das as mulheres compreenderão e

todos os homens admirarão.
(Espectáculo para indivíduos

çom mais de 18 anos).

Vila Nova da Gala

eINE-OLUBE
da Vila Real da Santo AntónioClínica de SantoAntónio

(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)
sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

VENDE-SE
Por motivo de 1'8tll'ac:t.,

uma mobíll. d•••1.,
piano, cande.lroe, •• ,YI­
Cio de vidro. e virias.
IMojom. na Rua Vu­

co da Gama, 22 - Vil •
Real de Santo Ant6ni'o.

Devidamente autorizado, reco·
meçou as suas actividades cultu·
rais o Cine·Clube local, a cuja
comissão organizadora preside o
sr. dr. José M. de Matios Parreira.
No dia 20 do oorrente, realizara

"se-á na sala do Cine-Poz, pelas
21,15 horas, a 5¡a sessão cinema­
tográfica destinada aos associa·
dos daquele simpático agrupa­
mento.

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Em FARO, adquira o «Noti·

elas do Algarve», na Livraria
Camp.inas, 'Rua de Santo An­
tónio, 67.
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AS'BATALH!S DE MOUZINHO EM ÁFRICA
(CONCLusIo DA I,' PAGINA)

deou-se uma ruidosa tem­

pestade de aplausos.de sau­

dações com manifestações
de entusiasmo delirante!
Gungunhana, perante tais

acontecimentos, mand o u

entregar 1.000 libras de oi­
ro, 8 diamantes e todo o

gado que andava próximo,
dizendo que desta forma
talvez o rei dos brancos
lhe perdoasse a morte.

Apesar de se ter iniciado
o regresso no mesmo dia,
com uma marcha de 8 ho­
ras e com extraordinária
rapidez, sempre debaixo
de chuva, ninguém sentia
a fadiga. Toda esta opera­
ção militar se desenrolou
em três horas; cerca das 7
horas da manhã, 'efectuara­
-se o assalto a Chaimite, e,
às dez horas já Mouzinho
retirava" da povoação, le­
'vando como prisioneiros:
o Gungunhana, as s�te fa�
voritas, o régulo Pissane,
o velho Molungo, o tio de
Gungunhana e seu filho
Godide, que viera� para .a
Metrópole. MOUZlll!:t0 n­

n ha vibrado o último e

mais certeiro golpe na gra­
ve rebelião indígena que.

vinha pondo em perigo a

nossa 'província de ¥?çam­
bique. Por tal heroicidade,
Mouzinho de Albuquerque
recebeu efusivas saudações
das mais akas individuali­
'dades da Metrópole, inclu­
sive do rei e dos membros
da familia real.
Mouzinho ficara em A'fri­

ca e como o régulo do
,

ifMaputo mam estas�e, n.essa
ocasião, desobediência à

soberania portuguesa, o go­
vernador interino encarre­

gou-o de ir pacificar essa

região. Aceitou, e para
ali partiu com alguma tro­

pa, acompanhado pelo te­

nente Sanches de Miranda,
'lile' já' lora seu de�ic�do
colaborador em Chaimite.
Numa marcha -velocíssima
dominou o régulo,' subme­
teu as povoações; e regres­
sou trazendo 1.800 libras
em ouro, da cobrança de
imposto logo efectuada, e

mais de 2.500 cabeças de
lado bovine, de multas
aplicadas,

.

Em lB de Março de 1896,
o governo da Metrópole,
tomando em atenção os al­
tos serviços de Mousinho,
nomeou-o Governador Ge ..

ral de Moçambique.
Começou; então, a desen ..

volver intensamente o seu

p I a n o d e adrninistração.
Em a de Março de 1897, or­
ganizou uma expedição ao

norte da província contra
,

os Namarrais, e venceu-os

em Mocutumudo, Mas a

81 do mesmo mês informa­
vam- no, telegràficamente,
de que os chefes vátuas se

tinham revoltado em Gaza.
O tenente Couto nllo pude­
dera reprimi-los, o q�e ha�
via já custado a VIda a

vários soldados portugue­
ses. Mouzinl1o ac'fidiu rà­

pidamente ao sul, compre­
endendo a urgência de apa­
gar o incendio ,que se rea·

cendia nas cinzas de Gaza.
E m L.ourenQo Marques

organizou a expediQão, que
em 10 I de Julho de 1879

partiu para Marracu�ne.
Ficou Célebre a rapIdez
desta expedição. E m 82
horas de marcha só tiveram
a horas e meia de descanso.
Afirmou o próprio Mouzi­
nho e outros o confirmaram,
que havia sido a maior
marcha fei ta pela cavalaria
em A'frica.
No Chibuto tudo se apreso

tava para o inicio das ope�
rações, não faltando o hos­
pital de sangue, onde a

esposa de Mouzinho, que
acompanhava seu marido,
prestava valiosos servíços,
acompanhada por dual ir·
ma.s de S. JOSé de Cluny.

As forças portuguesas
compunham-se de uma com­
panhia de marinha, uma

bateria d e artilharia de
montanha, um pelotão de
cavalaria e uma companhia
de infantaria.
No dia 21 de Julho, às 4

.

horas da manha, uma colu­
na composta com partedes­
sas tropas, apoiadas pela
companhia de cipaios, co­

mandada por Gomes da
Costa, e algumas centenas
d e auxiliares indigenas,
atravessou o rio Xangane
para enfrentar 5.000 guer­
reiros negros comandados
pelo famoso chefe vátua

Maguiguana: Este combate
era grave para os vátuas,
pois apresentava a última

possibilidade de se impo­
rem no sul de Moçambique;
para Portugal, além da
questão do prestígio, havia
a necessidade imperiosa de
eliminar insurreições, jo­
gando Mouzinho os seus

brios de. militar e de Go­
vernador.
A coluna portuguesa, ao

chegar à planície de Ma­
contene, fez alto, formando
em quadrado. Quando os

vátuas estavam 'a 1.000
metros, Mouzinho mandou
iniciar o combate com a

artilharia. No entanto, o

inimigo continuava a aV3:n­
çar sempre e só a uma dis­
tância de duzen tos metros

pareceu hesi tar; doi nesse
momento q u e Mouzinho
mandou .cessar fogo e, rapi­
damente, saindo com o Es­
tado-Maior e a cavalaria do

quadrado, rompeu, violen­
tamente, numa carga que
pôs o adversário em d�ban­
dada, cotrendo desorienta­
do e vencido à frente das pa­
tas dos cavalos. O comba­
te de Macontene terminara
rápida e vitoriosamente pa­
ra os portugueses, gr8;ças a

essa carga de cavalaria co­

mandada p o r Mouzinho,
Esta carga foi considerada
a melhor que se' deu em

campanhas coloniais, dizen­
d o o general Seb astião
Teles: ca campanha de Ga­
za define as qualidades de
Mouzinho e mostra como
ele possuía todas as que
constituem u m bom ge­
nerab,

Vergfllo Pe,nos
-�----

êC2ULes
para sol e vIsta cansada
e sob recetta médIca

FUTEBOL

CAMPEONATO NACIONAL
DB II DIYISaO (lORB 80L)

ülhanense, 3 - Coruchense, I

Bom jego entre duas excelenles equipas

Por\lmonense, 1 - Estoril, 1

(Sulpenlo AOI 110 mi·
nutlS ào 2.· tempo)

O encontro de futebol que se
realizou em Portimão entre o ¡¡rupo
local e o Estoril Praia foi adiado
Ilâvia 20 minutos da segunda parte.
A decisão do árbitro foi boa, por­
quanto a chuva era demasiada ,e o

campo encontrava-se em péssímc
éstado para a prática do futebol.

Oriental, ,5 - Farense, I

Infeliz ex1blQão do. farenses

O resultada alcançado pelos lis­
boetas frente ao grupo de Faro foi,
na verdade, bastante severo, por­
quanto os aLgarvios jegaram sempre
com vontade e muito entusiasmo,
faltando na equipa visitante o fac­
tor sorte. Se esse factor estivesse
à seu lado, o resultado seria desde
lo¡¡o outro •••

Heroulano Valente
------

As Ex.mas Senhoras

rr

II
c o IrrD fundamen-

tai está 1m tsolu o

¡In'ema das outras for­
maI de a¡lIvidada gl·
.ral, e lobretudo-lstU'

ldando.o:...p,etender
ar­

rancá·Io às suas depiD'
dêndas económIcls.­
Léon Mo..nssinac .

SBe�1\e
DE

<2INJ3M1\

Orlentaoão 'jjde

VITORIANO JJ
ROSAd]

ESTE ano de 1955, que es- Faró também' vai ter
tá a aproximar-se do

o seu cine _ clube= seu termo, assinala
"""'"

uma era nova na ex- Assinados por alguns dos
pansão da cultura cinema- nomes mais ilustres dos
tográfica em Portugal. Nas meios culturais da capitalmais diversas cidades e vi- do Algarve, foram remeti­
las do País, nasceram cine- dos às entidades superiores-clubes que promovem re- os Estatutos do Cine-Clube
gularmente sessões cine- de Faro. Com este impor­matográficas privadas para tante passo, aguarda-se pa­
os seus associados, com ra breve o início das acti­
programas esclarecedores, vidades do 2.° cine-clube
mostrando os vários aspec- da nossa província.
tos artísticos, técnicos, es-
téticos e sociais que uma Três cinemas de Lisboa
obra de arte contém. Valo- organizam tardes culturaisriza-se assim o espectáculo
de cinema, que se torna O movimento dos cine­
mais do que um mero pas- -clubes alcança presente­
satempo para as horas dis- mente uma importância cul­
poníveis e contribui deci- tural de tal ordem que 8
sivamente par� a cultura cinemas de Lisboa - Tivo­
de mais de 12.000 especta- Ir, Capitólio e Império �

dores. Em novas localida- estão a organizar presente­
des cresce um entusiasmo mente, todas as semanas,
forte pela criação de cine- sessões de cinema com ca­
-clubes locais, podendo es- rácter selectivo e cultural.
te movimento classiíicar-se Se bem que estas sessões
de um movimento nacio- 'não' estejam estruturadas
naI. A Comissão Consulti- em bases cine-clubistas, é
va dos cine-clubes portu- incontestável que foram in­
gueses, nascida do Encontro fluenciadas por este movi­
realizado em Coimbra, es- mento e que têm aspectos
tá coordenando os esforços positivos que não é demais
dos cine-clubes no sentido enaltecer, pois proporcio­
de dar realização às suas nam ao público a oportuni­
mais prementes necessida- dade de ver algumas obras
des, abolindo as limitações, cinematográficas que raras
as dificuldades e os entra- vezes são projectadas em
ves que ainda se lhe pre ten- sessões comerciais normais.

O cinema que nós não vemos (1)
Sob esta rubrica, oamos passar a publicar, semanalmente, ima­
gens de filmes inéditos em Portugal e cuja importância na
história do cinema é assina/ada ta fOTa.comfJ. fundamental.

dem opor. O movimento dos
cine-clubes cresce e amplia­
-se, e nada o poderá deter.

Con.ulte al

Agência. Comercial
e Maritima do Sul
-_ Telet.ne 1. O!I!_

Vila Real de Santo António

fraco trabalho do árbitro, com uma
série de erros de vulto, a provoca­
rem fartos e justífícados protestos
dos jogadores e da assistência, foi
capaz.de diluir a magnifica exibi­
ção dos grupos e a boa impressão
recolhida da partida,
Na verdade, qualquer dos contén­

dores jogou bom futebol, e com
muito apego à luta e sobretudo com

Para a 2." jornada da segunda muita rapidez, saindo vencedores
volta do Campeonato Nacional da os jovens olhanenses por uaguen­
II Divisão, efectuou-se em Olhão, tarem» os noventa minutos, ao pas­
no passado Domingo, o encontro so que o S visitantes deram - se
entre as equipas do Sporting Clube por vencidos por falta de pernas.
Olhanense e do Grupo Desportivo Ganhar ao Coruchense é para
Coruchense, triunfando merecida- qualquer grupo uma grande glória,
mente a turma local por três bolas pois não esqueçamos que o ¡¡rupo
a uma.

> é- formado por jogadores de real
O primeiro tempo terminou com

I

classe, como Sério, Rocha, Verissi­
os grupos empatadcs, obtendo, pelo mo, Julínho, internacionais, � ainda
Olhanense, Angelo e pelo Coruchen- por Narciso e Manuel Jorge, Jogad�­
se, Julínho, ,res de categoría em qualquer equi-
No segundo tempo, registaram-se pa da primeira Divisão. Por isto,

então os dois golos que viriam a .dar é de �ealçar o excelente trlu�C? da
os dois preciosos pontos ao Olha- mais Jovem equipa da II DIVISão.
nense, sendo Simões e novamente Na verdade, o Olhanense que p,re­Ângelo os seus marcadores. sen�emente c�nta com uma equipa

O Estádio Padinha com este en- de Jovens .esta a c�me�er proeaas de
contro registou mvulgar assistência vulto, muito contnbu�ndo para ISSO

de espectadores, sendo até este o.seu competente treinador Rafael
momento a maior enchente deste Pineda,
ano. Na rerdade, o excelente em- Na equipa do Coruchense, onde
pate alcançado pelos !llgar�ios e� Julinho e Verissimo jogaram a gran­
Lisboa, frente ao Estoril, muito veio de altura, os restantes tiveram bom
contribuir para que se registasse trabalho. Nos vencedores, a base
tão grande assistência. do triunfo esteve, sem dúvida algu-
Todos quantos demandaram o ma, na táctica que empregar�m e

Estádio Padinha deram por bem que muitos espectadores não VIram
empregado o seu tempo, dado que ou pelo menos fizeram por não
o jogo foi emotivo, bastante agra- ver. Sim! A equipa do Olhanen­
dável de seguir e teve fases de bom se levou para o rectângulo uma
futebol. De tal modo que nem o lição estudada, que lhe deu o triun­
------- fo, salientando-se por serem osmais

combativos os jogadorc:s Reina,
Poeira, Bento e Cavas. Angelo no

capítulo de remate também agra-,
dou. De resto, 'tanto Parra como
Simões, Rangel, Ezequiel, Abade e

Tavares jogaram bem.
A arbitragem foi infeliz ao

máximo.

BOIT1\L
João António da Silva

Graça Martins, engenheiro­
-chefe da Quinta Circuns­
crição Industrial, faz saber
que António Isidoro Dias,
requereu licença para ins­
talar uma oficina de serra­

lharia com soldadura oxi­
-acetiléníca, incluída na 2.a
classe, com os inconvenien­
tes de barulho, trepidação,
perigo de explosão e de in­
cêndio, situada na Rua dos
Centenários, n," 26, fregue­
sia e concelho de Vila Real
de Santo António, distrito
de Faro.
Nos termos do Regula­

mento das Indústrias Insa­
lubres, incómodas. perigo­
sas ou tóxicas, e dentro do

prazo de ao dias, a contar
da publicação deste edital,
podem todas as pessoas
interessadas apresentar re­
clamações, por escrito, con­
tra a concessão da licença
requerida e examinar o

respectivo processo nesta

Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua
do Distrito de Faro, n," 2-2.°
(Edifício d a Mutualidade
Popular).
Faro, aos 29 de Novem­

bra de 1955.
O eng••C:hefe da Circ:unscriCão

João António da S. Graç« Martins

o cabeleireiro ETELBERTO
participa a toda. as suas
Ex.mas Clientes e a todas
as senhoras em geral

.

que exeouta os mais me­

dernos oortes, permanen.
tes e penteado"

ESPIN6ARDARIA ALfiARVE �Tavira
DE VIUVA & FILHOS DE JosE VIEGAS MANSINHO

lM'ORTAc:40 1)lRlTetA
d. espinsardas, oarabi­
nas, pistolas e revólve­
r.. das mail aGreelita­
cla. marGa••

Oficina de reparaQlo de
armas El de carregamento
de cartuchos por sistema
eléctrico, dirigida por téc..
n i c o s com 'Petentissimos .

REPRESENTANTE Eler.tJSI"�; no Alsarve. ela mais aGl'eclifaàa e

perfeita '1ItOLA f>E AliARME R Gt última palavra cla inelúsfria alemã

, Preços sem competência, e especiais para revenda

o movimento dos cine­

-clubes cresce e amplia-se

A! q!OlS�TRUQAo
DO CENTRO SOCIAL DE OUARTEIRA

QUARTEIRA, que tem
matriculados n a sua

- Delegação Marítima
= cêrca de 800 pescado­
res, metade dos quais exere
cem a actividade nos outros

portos do País, desde Ma­
tosinhos até Vila Real de
Santo António, foi recente ..

mente beneficiada com a

próxima construção d um
Centro Social, obra que foi
à praça no dia () do corren ..

te, na base de lici ta:Ção de
614.488$00.
AI�m dos serviços clíni ..

cos e farmacêuticos, actual­
mente, 'existentes, devem
também ficar instalados, no
edifício a construir, uma

escola rudimentar de pesca e

uma Casa de Traba/he para
as filhas dos pescadores.
Com a esco/8, aumentarão

decerto os conhecimentos
náuticos dos pescadores,
habilitar·se·ão no manejo
dos motores a instalar a

bordo dos seus botes para
a pesca de maior distância
da costa, na utilização da
bússola, no manuseamento
das cartas de pesca, no co­

nhecimen to da natureza
dos fundos, rochosos ou

não, no conhecimento das
linhas batimétricas, etc. A
pesca vendida em Quarteio
ra, que no triénio de 19M­
-1958 foi de 4.476 contos, su·
biu em 1954 para 6.909 con�

Le dtable au corp.
(1946), com Gérard
Philipe e Micheline
Presle, ê a obra-prima.
de Autant Làte. e um
dos mais importantes
filmes do cinema con­

temporáneo,
Os filmes de Autant

Lara. incluindo o re­
cente Le blé en be....
be, são desconheci.
dos em Portugal, com
exoepção de Stlvia e

o FRntalma e (Jo.

ra�ão Impaeleni••

tos, mas desceu no corren te
ano, e segundo a pesca feita
até 1 de Novembro findo,
para 6.891 centos,
Deste mbdo, o rendimen­

to médio mensal da pes­
ca vendida, por pescador
de! Quarteira, baixou de
1.056$40, no ano passado,
para 606$90, no corrente
ano, sendo fora de dúvi.
da que se os rendimentos
não eram muito elevados
em 1954, são maus no cor­
rente ano, para poderem
pagar a conservação e amor.

tização dos barcos e redes,
o salário do pescador e o

)ucro do empresário.
'

Por isso se justifica a

urgência da motorização das
artes de pesca locais,. ao

abrigo dos auxílios do Fun ..

do de Renovação e Ape­
trechamento da Pesca.
Por outro lado, o núme­

ro elevado de pescadores
matriculados em Quarteira,
sem emprego neste porto,
leva-nos a pedir aos centrali
piscatórios, como o de Vila
Real d e Santo António,
que possui hoje uma das
maiores frotas pesqueiras
do Algarve e o maior vo·
lume de peixe vendido na
sua lota, no triénio do
1951/53, que se não esqueçam
de dtJr tr(Jbalho (Jos pescadores
naturais de QUBrteira.

A. 8. Pontos
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é a última palavra da técnica
Alemã em máquinas de escrever

Agente no Algarve:

II
J. SANTOS STOCKLER
FARO IAceltam\,.se sub-agentes

em todo o Algarve I
• [!]

AS LIGAÇÕES
FERROVIÁRIAS

(CONCLUSÃO DA l." PAGINA)

vel este facto, mas, infelizmente,
é uma verdade e representa a

maior anomalia dos transportes
ferroviários portugueses,
E' inadmissível que nesta épo­

ca de velozes comunicações, se­
jam precisas 24 horas para ligar
o Porto ao Algarve, distância que
pouco excede 600 quilómetros!
Este assunto torna-se ainda mais
incompreensível pelo motivo de
fàcilmente ser remediado, se se

quiser. A reconhecida utilidade
dos caminhos de ferro leva-nos a

observar que só a melhoria dos
seus serviços e a sua natural evo­
luçãopodem atrair usuários e, por­
tanto, fomentar receitas, numa

época em que os transportes
rodoviários estabelecem concor­

rência.

Quanto às ligações do Norte
com a nossa província mais meri­
dional, desde que as vias sofram
o imprescíndivel beneficiamento,
não seria difícil, li nosso ver, re­
duzir a pouco mais de 9 horas
uma viagem que presentemente,
entre o Porto e Vila Real de San­
to António, demora cerca de 24
horas. Para isso seria conveníen­
te que o comboio doguete., da
manhã, saísse do Porto 1 hora
mais cedo, isto é, às 8 h. e 20 m.
Às 12 horas, aproximadamente,
estaria o cfoguete. no Setil, e aí
se fazia o transbordo dos passa­
geiros do Alentejo e Algarve pa­
ra uma automotora, cuja média
de velocídade horária (evidente­
mente mais baixa que a do efo­
guete») podia assegurar a chega­
da a Tunes cerca das 16 horas e
50 minutos.
Com o melhor intuito fazemos

ellta sugestão à C. P., no desejo
de ver atendidos os lógicos inte­
resses e o melhor intercâmbio das
populações nortenhas e algarvias
que, vivendo no mesmo país e

distanciadas apenas poucas cen­
tenas de quilómetros, estão mais
longe, no tempo, do que se víves­
sem num e noutro lado do Atlân­
tico, separadas por 5.000 quiló­
metros de distância.

Não há a acrescentar a

estas expressívas palavras
senão o n o s s o caloroso
aplauso e os votos de que
a sugestão formulada tenha
mais êxito das que temos

apresentado para acabar
com a vergonha das liga­
ções ferroviárias entre o

Algarve e Lisboa.
E, a propósito, aproveita­

mos para informar os nos­

sos prezados leitores que
vem aí mais uma dose de
semí-directc, pitorescamen­
te conhecido por rápido.
A dose diária começa na

quarta-feira e prolonga-se
por uns dias.

Visado pala Comissão de Cansura
--------

Vl:S:ITA

DE PROFESSORES E S PA N H O I S
No passado dia 27 de Novem­

bro, foi a nossa terra visitada por
um grupo de distintas personalí­
dades do país vizinho, que se
deslocaram aqui em viagem de
estudo.
Constituia o grupo visitante o

corpo docente do dnstltuto La­
boral», de Aiamonte, representa­
do pelos srs. D. Juan Fernandez
y Fernandez, seu ilustre director,
rev. Padre D. Fernando Larrainza
Celajeta, D. Carmen Sigler Jimé­
nez, D. Pilar Millana Soriano eD.
Ignacio Fernandez Garcia, todos
professores. Acompanhando o

corpo professoral, veio também o

nosso distinto colega na Impren­
sa, sr. D. Manuel Feria Sousa,
de Aiamonte.

,.¡\sslne, o "f'lotlclas do ,.¡\lgarV811
e contribuirá para o desenvolVi·
mento da Imprensa ;'Igarvlal

Elementos

O calafate Albano deu, tim golpe de
misericórdia na prática da bola

• •

A MISSAO DA POESIA
(CONTINUAÇÃO DA I." PA.GINA)

., .Ideia que me embriaga nos
[perfumes de si mesma,

ideia que adormece prostrada
A [num conforto ...

... Ansia que se revolve, e grita,
ânsia que se masturba ..• e se

[julga saciada I
Minha ideia I Minha ânsia de

[renovo I

Curiosos o PROBLEMA

-(C-O-NC-�U-SÃ-O-D-AI-"-P-ÁG-IN-.t.-¡----c-al-,-du-r-an-t-e-um-a-c-e-rt-a-te-m-p-orada. D O E N S I N O T É e N I e O
Recordo-me, perfeitamente, de Depois, resolveram mudar-se para

ter visto estes últimos jogarem no o terreno barrento da Baixarnar
campo fronteiriço ao edifício do (Avenida da República), por ser
dr. Abecassis, al por volta do ano terreno mais consistente e, por
de 1910 (meses de Outubro ou consequência, mais próprio, tan­
Novembro). to mais que o outro ia já apare-
Contudo, tenho uma reminis- cendo com muita areia solta, pela

cêncía, bastante vaga na minha ausência da erva.

memória, de ter visto, já antes dos
marinheiros, um grupo de rapa­
zes -alguns já homens feitos - a

pontapear numa bola, ali na horta
do tio Rafael, nas traseiras da fá­
brica Ramirez e junto à estradá
que partia do caminho do Cemi­
tério para a estação dos Cami­
nhos de Ferro.
Não obstante o terreno ser qua­

se todo arenoso, existia ao tempo,
um bocado dele revestido de er­

va, 'que muito embora não pos­
suísse as dimensões apropriadas
- nessa época não se olhava a
essas ... ninharias-era, contudo,
o suficiente para o fim em vista:
dar pontapés na bola.

Os primeiros praticantes do futebol
em Vila Reat de Santo António
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Dei o sossego às ondas
da multidão,
E agora tenho chagas
no coração
e uma angústia secreta.

Não se pode considerar como

poesia os já velhos e gastos sus­

piros à Elvira, ou aquela outra
panaceia que um certo menino
louro nos quere impingir e que
faz as delícias dos salões mais ou
menos mundanos.
O que interessa ao homem da

rua, àquele que constitui a multi­
dão anónima e que luta por uma
melhor posição na vida, é a poe­
sia rude e franca de um Torga,
de um Muralha e de vários e mui­
tos outros poetas da geração pre­
sente, mas daquela geração que
tem os pés bem fincados na terra;

- Minha ideia I Minha ânsia nesta terra que todos nós pisa":
[de renovo I mos, mas que só alguns possuem.

'

Portanto, para que me não tor­
ne muito maçador perante os bons
amigos que têm a bondade de'
me escutar nesta sala da simpáti­
ca Caixa Económica Operária,
direi, resumidamente, que na

poesia moderna subscrita pelos
poetas jovens mais representatí­
vos, não é difícil encontrar uma

mensagem de anseio social, de
desejo de reformar o que existe e

que, desde há muito, se mostrou
como obstáculo, senão mesmo
como fonte destruidora, à impo­
sição de um ideal verdadeiramen­
te humano que traga a cada um
de nós, humildes trabalhadores, o
lugar que, de facto e de direito,
nos pertence, como homens, co­
mo cidadãos do mundo.
Cada poeta moderno que se­

ja objectivamente representative,
porque os outros, afinal, nada re­

presentam e só são lidos, escuta­
dos e admirados pelos parasitas
que eles próprios personificam,
é um verdadeiro paladino dos di­
reitos fundamentais do homem,
reconhecidos já em tantíssimas
convenções desde há décadas,
mas jamais em tempo e em parte
alguns postos em prática. Até
por esta razão existem poetas u­
vres em toda a parte do mundo:
na França como na Espanha, em
Portugal como na China, na Hun­
gria como nos Estados Unidos
da América, na Jugoslávia como
na Inglaterra.
Resumindo, em síntese, diremos

que o que mais interessa focar,
ainda que esporàdicamente, no

que respeita à poesia moderna,
não será a sua discutidíssima po­
sição estética, mas a mensagem
social que ela, com raríssimas ex.

ou, então, como Garcez da Silva: cepções, quase sempre represen­
tadas pela camada retrógrada da

É PRECISO MAIS UM HOMEM sociedade, através da voz esclare­
cida, e porventura esclarecedora, ---------------
dos poetas que no-la transmitem,

, II'PL a14 D ,- a Da rITID'Lianos dírígem, Na verdade, quase
sempre encontramos na poesia
moderna um chamado às realida-
des da vida sem que sejam alhea­
dos dela os seus problemas e as
suas consequências sociais; nela
humanamente se retrata, sem re­

toques que a desvirtuem, a vida
dos humildes e desherdados ou,
simplesmente, daqueles que pre­
tendem alcançar um bem-estar
relativo, uma segurança plena, de

\

que é justo gozarem todos os
mortais. .

O poeta moderno não se amar­
ra a um comodismo fácil nem a

uma posição puramente poética
ou paradisíaca perante a vida,
não cede passo à pura fantasia
ou ao absurdo e estúpido alhea­
mento do realismo social de uma

época ou de uma transiçãohfstõ­
rica, ou até mesmo a um atavismo
incompreensível perante a angus­
tiante panorâmica de' uma situa­
ção social que impõe uma revolu­
ção sem armas, que a transmude,
para a paz e o bem estar de toda
a humanidade sofredora. O poe­
ta moderno não pode ficar alheio
à sua extraordínáría responsabtlí­
dade como homem do presente e,
cônscio da sua missão, lança a
sua mensagem, que se destina,
príncípalmente, ao homem co­

mum, ao chamado, e não, sem ra­

zão, «homem da rua», porque é
ele, verdadeiramente, quem mais
necessita dessa mensagem. Da­
qui, porém, parte um dos mais
graves problemas da actualidade,
é que esse «homem da rua', pre­
cisamente por ser quem mais ne­
cessita da mensagem do poeta, é
quem menos preparado está para
a compreender. Deste modo tor­
na-se índispensável não somente
divulgar, tanto quanto possível,
a poesia moderna, como traduzí­
-la em linguagem corrente, capaz
de ser apercebida pelo chomem
da ruas, através de interpretações
exactas e simples, não só na for­
ma como na linguagem: nada de
preciosismos tolos nem rebusca­
dos discursos que apenas visem
a demonstração do saber de quem
os profere ou, então, de um falso
surrealismo de pseudo-arte e de
duvidosa independência estética
e não menos duvidosa consciên­
cia critico-social.
Quanto à forma da poesia mo·

derna, podemos assegurar, ape­
nas para os menoa familiar¡�adQs
com ela, que o poeta, ao criá-Ia,

.José Barão

- lue votiva ..•
chama do peito, que se eleva .

[não sei pra quê .

lue votiva, que arde;., e não

[aquece.

Vibrai,
Crescei,
explodi correndo plos meus
- [braços,
saltando pias minhas mãos I
Convertei-vos numa força em

[movimento I
- Convertei-vos em acção I

De resto, nós julgamos que o
melhor caminho da poesia moder­
na intrinsecamente representatí­
va é o que mostra a face humana
da vida e não aquele que se ser­
ve de termos mais ou menos poli­
tiqueiros e agressivos como lin­
guagem tradutora dos reais an­
seios do homem, porque a poesia
não se pode imbuir de sentimen­
tos mesquinhos, quando tem uma
outra missão muito mais alta e

importante, que é irmanar todos'
os homens, sem preocupações de
religião, raça, cor ou filiações
políticas.
A maior parte dos poetas rno­

dernos sente como Torga:
NãQ me dói nada de meu parti­

[cular.
Peno ciltcios da comunidade.
Agua dum rio doce, entrei no

[mar
e salguei-me no sal da imen­

tstâade.

Mas não podia, lírico poeta,
ficar, de avena, a esercttar O

[ouvido,
longe domundo e longe do rutdo,

Quando a vida lateja em seu

[redor,
quando os carros se cruzam e

[chocam
na curva do caminho •••
e os homens, convulsos,
se ferem na luta dos homens •.•
- o poeta não pode ficar com

[os olhos perdidos
nas imagens românticas do es­

[pelho dum lago •••
-s Poeta,
ergue-te e anda I

Bate às portas
com a força inteira dos teus

[punhos
e grita
com o som novo dos teus ver..

[sos: - Abalai I
E vai com eles, poeta I
E que a tua vos a entendam

[os homens todosl
E que os teus versos não mais

[sejam aromas •••
mas o grito ardente dos homens,
afirmando o querer de todas as

[vontadesl
=Poeta,
para além dos muros pintados,
onde o teu espírito habita,
há o campo imenso das lutas,

[que vais sentir I
Para além do eco doe teus ver­

[sos antigos,
ressoa, germinando, a vida

[noval

Bate às portas e gritat-Abatall
B vai com eles, poeta!
Os homens precisam de mais

[um homem
não desertes .... val tambéml

Atraiçoa a sua missão na vida
todo o poeta que busca apresen­
tar-nos uma poesia falsa que 'Vise
unicamente um efeito meramente
poético, ou melhor, artificial, eté­
reo, irreal, porque a poesia está
nos humildes e nas coisas simples,
tem de ser, forçosamente, muito
mais do que esses florilégios de
palavras ocas, tal como jóias vis­
tosas e falsas. A poesia tem de
ser uma mensagem sentida que o

poeta transmite aos homens, seus
semelhantes, nos quais deve ter
posto � pensamento quando cria
a poesia.
Deste modo a poesia tem ou

deve ter como missão o estabele­
cimento de um ponto 4e contac.
to, de identificação, entre o poeta
e os homens.

Existia, ao tempo, ali na Baixa­
-mar, uma colónia de carvoeiros
de Mértola e ao lado, no sentido
do poente, uma porção de madei-'
ra pertencente ao calafate Afba­
no (Estopa Albano), madeira que
se destinava, como sabernos, à
construção de embarcações de
pequeno calado.
Uma tarde, depois de muitas

outras, durante um dQS treinos,
se não havia de calhar, calhou a
bola ir Várias vezes para junto do
calafate que ali se encontrava
com o seu machado... tão afia­
dinho que parecia/ uma navalha
de barba. Umas vezes a bola ba­
tia no homem, outras não.fícando
esta debaixo dele a rodopiar, jun­
to da madeira que aparelhava, em
risco de ser cortada pelo ma­
chado.

. Já aborrecido por ter afastado'
a bola tantas vezes, avisou a ra­

pazjada que tivesse cuidado em
não deixar ir, a bola ter com ele,
pois o prejudicava no seu traba­
Ibo; caso contrário, cortava-a.
Ora aqui foi limpinho! Daí a

pouco estava a bola quase feita
em duas!
Eu encontrava-me próximo do

calafate, tendo observado tudo
desde o princípio. A bola foi ro­
lando para junto dele, que conti­
nuava aparelhando a madeira, e
encostou-se a esta. E então ele,
em lugar de continuar a apare­
lhar a madeira, como até ali, apa­
relhou a bola com o último gol­
pe de machado executado nessa
tarde.
E ainda bem que felizmente não

aparelhou a cabeça a nenhum
deles, pois vi o caso mal parado.
Felizmente, não houve conse­

quências de maior monta, a não
ser uma discussão bastante aca­
lorada.

,
E com este desfecho terminou,

infelizmente, o entusiasmo daque­
les rapazes.

Faziam parte do citado grupo,
se não estou em erro, os seguintes:
Joaquim da Cruz, (t); Rosa, dos
Correios; Apolinário Cândido de
Andrade, (t); Ricardo Garcês?,
(barbeiro); o sr. Henrique da Es­
tação?, (como era mais conheci­
do na terra); (Júlio Mendes?), e
outros que fugiram de todo da
minha lembrança já bastante ene­

voada neste ponto.
Por ali continuaram, por algum

tempo, esses caloiros inexperíen­
teamas entusiastas, a dar ponta­
pés na bola, quando não sucedia
darem-nos na atmosfera com o

consequente trambulhão, para
gáudio da fraca assistência, cons­
tituída por curiosos,mais ignoran­
tes ainda das normas do jogo e
de movimentar a bola, do que
aqueles que voluntàríamente lhes
proporcíonavam um espectáculo
de borla.
E quando o falhanço apanhava

a canela do parceiro em vez da
bola:? Isso, então, era de grítost
Digno de ver o atingido, de perna
alçada com as mãos ambas•.• se­
não com ambas as mãos, a aper­
tá-la I'! aos saltinhos, até estate­
lar-se no chão I •••
Tantas peripécias e tantos co­

mentários absurdos da parte da
assistência! •••
Esses rapazes� alguns deles

já homens feitos - continuaram
nos seus treinos, nesse mesmo lo-

manuel 'eliro tlo's SRlltoa Andrada

(Conclui no prõstmo número)
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mente essas e muitas al­
faias que deram pão a mi­
lhões de gerações e ergue­
ram o abrigo a milhões de
homens. O operário que
as manejava deixou de, ter
razão de" ser. Hoje. o ho­
mem que trabalha tem que
estar apto a lidar com os

modernos instrumentos que
a técnica cria todos os dias.
E se queremos', tirar desta
força o devido rendimento,
temos que ter operários à
altura das circunstáncias=­
temos que ter . operários
actualizados. E só os tere­
mos - e eles são aflitiva­
mente indispensáveis nas

regiões progressivas-se as

escolas técnicas os
'

prepa­
rarem.

-

A razão que assiste il Vi­
la Real de Santo António,
no que respeita ao ensino
técnico, está demonstrada
até à saciedade e valioso
contributo forneceu para
cimentar essa razão o ilus­
tre colaborador deste jor­
nal e devotado algarvio, sr,
dr. Sousa Pontes. Não va­

le a pena aduzir mais ar­

gumentos. ,

Feita a rectificação que
se impunha, esperamos que
no próximo ano possamos
agradecer aos srs, ministro
e subsecretário da: Educação
e director geral do Ensino
Técnico a criação de uma

nova escola ao Sul do Tejo.

"",___------

4: OS NOSSOS FILHOS)
'Recebemos o número de No­

vembro de ,Os Nossos Ftlhoss, a
única Revista para os pais que si
publica em Portugal. Tal como
os anteriores, este número vem
cheio de interesse 'e ensinamen­
tos para quem lida com crianças.
Por ele, vemos também quanto
está interessando o País ,o inqué­
rito que a Revista dirige às crian­
ças, com o titulo <Sé eu tivesse
uma varinha de condão ...�; e a

grande íníciativa «Portugal vista
pelas suas criançass,
'Mais uma vez recomendamos
aos pais e professores a leitura
de cOs Nossos Fílhose,

o «Botfed.. "o Alsan."
y.n... · •••m Olhio, na '¡Yra..

ri. eap.la, Rua "o eom'rGio.

põe permitem admitir a víabilída­
de económica da exploração, O
resto está encoberto no futuro,
para o qual se vai caminhar com
prudência e confiança,» ,

Estas palavras sensatas do Mi­
nistro do Ultramar, servíndo de
introito à ampla exposição que, a
seguir} fez acerca do contrato
assinado para a outorga oficial
da exploração petrolífera de An­
gola, bastam para nos capacitar
de que, na verdade, muito há a
esperar daquilo que se vai fazer.
Não é esta a primeira yez que se
fazem tentativas para explorar o
petróleo, de' cuja existência em

Angola havia muito que se tinha
notícia. Por isso, o ministro, a
rematar o seu elucídatívc discur- '

so, afirmou: eSem risco e sem es.

perança, não se teria iniciado es.
ta fase de pesquisas, sobretudo
depots-de, nas mesmas regiões,'
outras terem desaparecido sem
rasto. Provou-se já haver petrõ­
leo, onde se dizia que se enterra­
ria dinheiro sem proveito; espe­
ro que todos estes esforços sejam
recompensados e Angola possa
contar com mais uma ímportante
pedra na edificação do ieu futu­
ro.' A prudência e a confiança
manifestadas pelo Ministro do
Ultramar, na exposição feita, deve
servir-nos de, linha de conduta.,
Nada de excessivos entusiasmos
nem de intempestivos temores.
Contudo, tenhamos a certeza, que
as próprias palavras ministeriais
nos autorizam a ter, de que a

prosperidade de Angola e, por
conseguinte, a de todo o Império.
se as esperanças dos técnicos se

confirmarem, vaj acentuar-se ex­

traordinàriamenfe, uma vez que
o petróleo jorre em abundância e

se converta em riqueza para Il
Província e para a Nação.

A. d. ",.el&al

(CONCLusIo'DA I.a PA.GDfA) cou-o, oficialmente, ao Ministério
do Ultramar e ao Governo Geral
de Angola, e foi então que a Im­
prensa, tanto a nacional como a

estrangeira, se ocupou do assun­
to. Faltava, porém,-esclareceu o

sr, prof. Raul Ventura; - realizar
estudos complementares para de­
terminar a víabilidade económica
da exploração. Esses estudos
complementares ocuparam os úl­
timos seis meses, mas têm sido
frutíferos, de modo que a expío­
ração do jazigo descoberto será
econõmicamente viável, embora a

certeza completa só possa obter­
-se pelo resultado do terceiro fu­
ro de sondagem. Resclveu-se, no
entanto, construir, sem demora,
a sociedade exploradora a que
atrás fazemos referência.
Palavras do Ministro do Ultra­

mar, que justificam toda a aten­
ção: cA novidade da existência
de petróleo em território portu­
guês e a divulgação da impor­
tância que o petróleo representa
na vída moderna, até para, além
do aspecto económico, pode alvo­
roçar, neste momento, quem não
possa ter presente todos os da­
dos do acontecímento, Chegam
até ao Ministério perguntas an­
siosas sobre o valor das reservas
petrolíferas de Angola, maraví­
lhosos planos económicos funda-

, dos sobre incomensuráveis rique­
zas e, bem assim, desalentadas
elegias sobre os perigos econó­
micos e sociais da descoberta.
Deseiar-se-ía que o Governo
apresentasse, desde já, o cômpu­
to certo das quantidades de pe­
tróleo aproveitáveis, a descrição
das suas qualidades, o montante
preciso dos lucros que daí podem
advír para a Província e para os

partícutares¡ que definisse um no­

vo sentido do progresso de Ango­
la, ou, segundo outros, que impe­
disse a continuação de pesquisas
e eltplorações, axiomàticamente
prejudiciais à comunidade. Infe­
lizmente, nada disto é possível
por enquanto e quem raciocine
um pouco sobre o assunto �erifi­
cará depressa que o entusiasmo
vibrante de alguns é tão exagera­
do como o pàssimismo de outros.
Só uma afirmação pode fazer·se
com segurança: os meios técni­
cos c:le ,,"e, actualmente, se dia-

--

poderá subscrever menos de 11,67
do capital¡ um número de acções
igual ao das que as duas compa­
nhias subscreverem será ofereci-,
do à subscrição particular, por
intermédio das instituições ban­
cárias. A província de Angola
beneficiará de quase metade dos
lucros líquidos anuais, o que per­
mite avaliar o grau de desenvol­
vimento material que Angola vai
alcançar, graças à Providência
que lhe pôs no solo úbere um dos
mais preciosos produtos do nosso

tempo.
Quando se noticiou que em

Angola haviam sido descober­
tas jazidas de petróleo, não se fez
ao extraordínãrío acontecimento
a merecida publícldade, Resul­
tado: a maior parte do público
português ignora que uma das
partes componentes do Império
português é detentora duma ri­
queza mineral de tal monta, o que
para Portugal assume especial
significado. Só agora, através
das palavras elucidativas do sr.

prof. Raul Ventura, se ficou a sa­

ber a espécie de tesouro que nos
coubera em sorte e que, por se
traduzir em vantagens, para a Na­
ção, não pode nem deve ser-nos,
de modo algum, Indiferente, Bié·
plicou, agora, aq uele membro do
Governo que, em 12 de Abril des­
te ano, num furo de sondagem
realizado na região de Benfica,
'perto de Luanda, o petróleo apa­
receu. A Companhia comuni-

pretendeu apenas, e muito acer­

tadamente, livrar-se de todas as

mesquinhas limitações que lhe
eram impostas por uma poesia
decadente que já não podia re­

presentar uma época profunda­
mente dinâmica e veloz, onde ca­
da hesitação, cada minuto que se

perde, representa retrocesso na
marcha encetada no caminho do
progresso, rumo a um porvir me­
lhor, dando-nos, desta forma uma

mensagem mais de harmonia com

a sua personalidade e desejo de
sinceramente contribuir para a
luta que se está travando no cam­

po ideológico e social da nossa

época.
.Jolé dos Santo. Marquee


